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Tipologias e modalidades migratórias Tipologias e modalidades migratórias 
na era da mobilidadena era da mobilidade

  Fatores clássicos dos deslocamentos (político-religiosos, 
econômicos e demográficos) somam-se hoje a novas 
“lógicas migratórias” (DUMONT, 2006). 

  Multiplicação dos fluxos e dos modos de instalação: 
reagrupamento familiar, estudantes, trabalhadores 
qualificados e classes médias, fuga de cérebros, 
trabalhadores temporários, trabalhadores pendulares 
transnacionais, demandantes de asilo, indocumentados. 

  Critérios para a construção de tipologias dependem dos 
objetivos da pesquisa. Wenden (2001) sugere o uso da 
natureza dos fluxos: requisitantes de asilo, pessoas 
deslocadas, candidatos ao reagrupamento familiar, migração 
de negócios, migrações étnicas, movimentos 
transfronteiriços, nomadismo sazonal, movimentos 
pendulares.
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    Égide da mobilidade (URRY, 2000) e as migrações: aumento dos fluxos, 
maior diversificação dos tipos e das formas dos deslocamentos humanos

   Repercussões teóricas e metodológicas para os estudos migratórios: 
insuficiências das teorias clássicas e limites conceituais

  Nossa proposta é discutir este contexto considerando:

a) Os limites explicativos das abordagens clássicas e as perspectivas 
analíticas que permitem certos avanços;

b) A necessidade de se forjar novos conceitos e de se repensar sobre 
conceitos “antigos”, inclusive a própria definição de migração;

c) A diversidade dos deslocamentos e a presença de tipos distintos de 
migração e de migrante.

Contexto contemporâneo: novas questões e Contexto contemporâneo: novas questões e 
exigências teóricas exigências teóricas 
 Migração: como “fato social completo” (SAYAD, 1998), objeto 
compartilhado por várias disciplinas. Paradigmas e enfoques distintos, 
fragmentação das análises (BRETTELL e HOLLIFIELD, 2000).  Desafio: 
incorporar a maior “complexidade possível” (WEBER, 1986).

 Teoria sociológica da migração: compreender a sociedade de origem e 
de destino de forma articulada e reconhecer o agente que se desloca no 
espaço e no tempo e o contexto deste deslocamento.

 Crise explicativa das teorias migratórias clássicas frente à mobilidade 
internacional contemporânea (SASSEN, 1993; MASSEY et al, 1998; 
PORTES, 1999; CORTÈS e FARET, 2009).

 Recomendação: valorizar as perspectivas subjetivas na compreensão 
da migração (MASSEY et al, 1998; PORTES, 1999; SASSEN, 2010; 
WENDEN, 2001).

 Referencial analítico das redes sociais como forma de pensar as 
possibilidades e os limites para o acesso a recursos que na prática 
podem promover ou obstruir os percursos individuais em certos sentidos, 
inclusive no âmbito migratório (RYAN et al, 2008; EREL, 2010).

Migração e mobilidade internacional: Migração e mobilidade internacional: 
percursos, instalação e circulação percursos, instalação e circulação 

 Os percursos dos migrantes e os novos espaços de circulação 
demandam atualmente a formulação de novos conceitos que captem a 
maior diversidade e complexidade das formas de mobilidade. 

 Problematização do conceito de migração: as novas TICs e o fenômeno 
da co-presença, (DIMINESCU, 2009); pressuposto de residência única 
questionável (DOMENACH e PICOUET, 1996); fronteira tênue entre 
mobilidade temporária e migração (COURGEAU, 1988). 

 Alguns dos novos conceitos: campo migratório e espaço migratório 
(SIMON, 2002); território circulatório (TARRIUS, 1996); diáspora e 
comunidade transnacional (BRUNEAU, 2009). 
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